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.ÍLO^ \ O S S O 8 A S S I G I V A W T E S | chamado para assistir ao Dr. Depaul. 
fiío^anioM -«« - ' ^S ̂  horas da manha, os médicos 

aos íiossos sissig-
nantes o obséquio do muada-
rem %aptisfnzer as importan-
cíasd e suas assignaíuras,tan-
to as atrazadas, como tain 
bem as «Io presente anuo. 
Previnimoa mais que d'ora 

avante todas as pub35éaç5es 
deverão ser pagas no dia de 
aua pubiícídarte, afim de dar
mos brevemente o«tra»~pro-
pá: rçóes na manutenção da 
nossa folha. 
Os ass^gnantes de fora pode* 
rào rsmetter as importâncias 
<*2ii cartas registradas, cor
rendo todas as despesas por 
nossa conta. 
Xodas as quantias poderão 

ser entregues ao Editor d9es-
ta foi na. 

mmmmiEiL 
Pariz, 12 de agosto de 188L_ 

Temos mais um príncipe ! No dia 
g^do~ corrente ás~7 horas d"a manha. 
teyeo seu bom successo a Prin^oxa 
imperial do Brazil. na ca3a de sua 
'residência, rua de Ia Feisanderie niL. 
nTeFcTJSC 

Eísaqui alguns detalhes acerca 
desse facto : 
Todos sabemos a que ponto foram 

laboriosos e perigosos os dous pri
meiros partos da Princeza dona íza-
bel, que tiverão lugar no Rio de Ja
neiro. Desta vez, o Dr. Depaul, que 
por duas vezes fora ao Brazil para 
dar seus cuidadosa hordoira do tln*.>-
no, desejava não emprehendor tal 
viagem, avista da recepção pouco a-> 
migavel que encontrou entre seus 
collegas brazileiros, accroscia que a 
viagem podia acarretar consigo gra
ves conseqüências para a Princeza 
Imperial, a qual enjoa ordinariamen
te desde o primeiro até o ultimo dia 
da travessia. Foi por esses motivos 

resolverão lançar mão dos ferro3 pa
ra apressar o trabalho que se pro
longava demasiado, e a operação foi 
feita com tanta delicadesa e perícia 
que delia não resultou o mais leve 
incidente, quer para a mãi, quer pa
ra a criança. Todos os convidados a-
chavara-se a meza tomando chá,quan
do o sr. Conde d'Eu entrou muito 
depressa, e bradou : é u m príncipe í 
E, na sua legitima emoção, abraçou 
todas as pessoas presentes. A Prince-
za Imperial apertou as mãos do3 mé
dicos, e, aproveitando ura momento 
om que se achava auzonte o Dr. De-
poul, disse ella ao nosso patrício Dr. 
Barbosa ; «c Então, tenho ou não ra
zão do "ter confiança no Dr Depaul ?̂  

Iurmédiatarnente, o Dr. Autonio 
Marcos de Araújo e Abreu, que ser
ve .actualmente de encarregado de 
negócios durante a auzencia de seu 
pai,^ Visconde de Itajubà, nosso mi
nistro plenipotenciario, o qual se a-
cha passando as ferias na Hollanda, 
alli foi accomettido de ura ataque 
de gotta, lavrou cinco autos, quo fo
ram todos assignados pelas seguintes 
pessoas : Conde d'Eu ; Visconde de 
Carapepus ; Visconde de Nio 
vôo de Pcn«Jo .; Barão do . 
Conselheiro Carvalho Borge 
charel Moço Fidalgo Manoel ? 
Calvacante ; Barão da Estrella ; Ba 

bello drama que o Verdi moderno, na 
ultima phase do seu talento, soube 
oscrever em musica, como os pintores 
o immortalisariam na tela, como o 
escriptor o faria vivo e palpitante no 
livro. 

Assim suecede á todos os homens 
honrados quo morrera no poder ; dei
xando u m nome sem manchas e nada 
mais. 

Morreu no seu posto, como ura sol
dado no campo da batalha, ferido no 

w- i i i lur -~ ! coração por uma bala perdida. lapa-
Nao houvo applauso. houve «teimo» ^ g V ^ ^ ^ J.^ & . ^ ^ Eraquanto o publico extatico ap-

plaudia geneticamente os artistas, o 
maestro Perrari passeava pelos cor* 
redores esfregando as mãose murmu-
lando com ar de regosijo : 
—Estou aqui e estou rico ! 
Admira-se no SanVAnna o bri

lhante talento artístico da menina 
G e m m a Cuniberti. 

ração de mais um elemento de rique
za publica, e ficou fulminado, como 
para assigualar quanto são charos á 
humanidade os progressos que ella 
realisa. 

Seu corpo, trazido para a Corte e 
transladado em honras fúnebres pa
ra o cemitério de S. João Baptista, L J i fci acompanhado por todo o primeiro 

Ha enchentes reaes ; todos os lu-j *. * , ,„n„-i* * 117 •«---«-
, ,, • j j regimento de cavallana a 11/ carros 

gares occnpados o a melhor sociedade ^ts1» ° * ri 

no theatro. 
Esse phenomeno na arte dramáti

ca tem apenas 9 annos de edide c no 
entanto representa com actores de 
nomeada papeis dignos de uma ver
dadeira actriz. 

Chamam-na a—Pequena Ristori — 
e ella sabe honrar esse grande nome. 
No LucmrJa ha sempre dramas novos. 

E' esse o theatro das famílias pro
vincianas na Corte ; e ahi aprende-se 
portuguez. 

resario Furtado Coelho cor 
arte farejando dramas a-1 
LOOS para mettereni scena 
ia das novidades, o ostre-
a nas francazes no Brazil. 

0 Polylheama, vulgarmente cha
mado Theatro Circo continua na ma-

sáo enchantes sobre en-

forraando extensisiimo séquito. 
Urna lagrima sobre seu túmulo 9 

saudade sobro sua memória. 
Falloceu também o 2.° tenente da 

í armada Fernando Carlos de 
Carvalho, um dos mais incansáveis 
e escropulosos servidores da pátria. 

O carro fúnebre era que era condu
zido o seu cadáver, fcfoi.A seguido_por> 
raaie de 130 carros. 
Assina, pois, se tindeu a semana. 
O anjo dos prazeres presidiu "seus 

primeiros dias, mas o_anjo da morto 
í fechou-lhe as portas. 

PALITO. mrm charel Antônio Marcos de Araújo e 
Abreu ; Bacharel Vieira Monteiro ; j ^ " ^ r"o7a7r'sáo*ench&nte71obre en- . J u ^ d e D i P e U o . - A s j n r a i o a 
Bacharel Pedro Corrêa de Araújo ; cfoentes j jurisdicção do cargo de Juiz de Direi-
Bacharel Pereira Franco ; Bocharel | Aln ha de tudo : cavallos o ffym. to. da comarca o w . dr. Frederico Pereira 
Rames 

Pinto: Bacharel H e r m a n o | n a ^ a , ^ ^0's 
riiaciel da Drt~hn n" n- * Kocha. L)r. De- i quitou por cordas e macacos raontan 

paul e Dr. AI. J. Barboza. Entro es- M 
tas pessoas sò ha diplomatas o fidalgos da casa Imperial, 
O baptizado do novo Príncipe jje-

VQ eifectuar-se n'ürh" dos domingaÍ-21 
(TÕ̂ Õrrente ou 27. Para padrinho 
fo i e sco 1 íü d o o d u q u e da KamiuiEsT. e 
ÜflLjdo Sr. (landj9_d!Jiu-. Para madri-
nha foi escolhida, a Princeza de Join
ville, irraãdo Imperador áo Brazil, 
e~t!ã da Princ-za Imperial. Q hapti-
gado,"avista do catado da Augusta 
Princeza. terá Iusrar na casa em que 

,ueos Príncipes obtiveram liconCa I rcsidom^u^Altezas Corno o rtu^e 
para ficar aa Europa. O governo ̂ J D f k ^ ^ a : n a - s 3 Anton̂ .s,-
F * r* l - ?• ra este o nome do terceiro filho da 
penal nomeou para assistirem a esse ̂ ^ ~ I ̂  ri.,,. 
importante acto os Barões da Penedo1 e Javary, ministros,aquelle em Lon
dres e este ultimo junto do Rei da 
Itália. 

Na madrugada do dia 8, sua Al-
teza Imperial começou a sentir as pri
meiras dores, prodomo de parto pró
ximo. Veio logo o Dr. Depoul e ao 
mesmo tempo foi chamada a Mm e . de 
Soyre, principal parteira da Mater
nidade, As pessoas que deviam com
parecer para assignar o auto foram 
postas de sobreaviso, e logo espalhou-
se a noticia entre os Brazileiros aqui 
residentes. Coratudo, as dores não e-
ram freqüentes, e o hábil Dr. Depaul 
logo declarou que o trabalho seria 
muito longo. Durou, com effeito, 27 
horas. Sò ás 4 horas da madrugada 
do dia 9, foram chamadas as pessoas 
que deviam comparecer. O convite 
fez com que chegassem ás 5. Traja
vam todos casaca, e tinham as conde
corações no peito. Só estavam de so-
breçasaca os dous médicos : O Dr. 
Depaul e o Dr. Manoel José Barbosa, 
no'sso illustrado vice-cônsul aqui, o qual, na sua qualidade de medico, foi 

Por doítereneja 
para co n a madrinha, terá elle i 
gundo nome de Prancisco._TÍsto cha-
raar-se Francisca a 1'rinc s i lo .loin-ville. >JJiz^e_qjie_o_baptizado será ce-
Têbrado pelo Monsenhor Mermillocl, 
Bispo de Genebra, quo se acha des
terrado da sua diocese. 

Corte, 3 de Setembro. 

Os theatros continuam á fazer as 
dalicias do povo fluminense. 
Seis theatros funecionara ao mes

mo tempo e todos os seis conservam-
se radicalmente cheios. 

Os empresários banham-se em a-
guas de rosas, e correspondem a tão 
leal acolhimanto esmerando-se quan
to é possível na escolha dos seos es-
pectaculos. 

No theatro imperial a companhia 
lyrica italiana leveu á scena três o-
peras esta semana. 

Foram três espectaculos e três en
chentes. 
Canfaram uma vez o—Poliuto de 

Donizetti e duas vezes Aida—esse 

aes. 
E' o theatro do Ze-povinho. 
Na Phenix ha beneíicios quasi todas 

as noites. 
E' esse o ponto de reunião dos em

pregados públicos e cambistas, gento 
que vive como "morcegos, muito em-
buçado, sempre de preto o que não 
se encontra era parte nenhuma de 
dia. 

E' uma plaléa toda duvidosa. 
O Recreio Dr matico à o theatro 

das variedades, theatro de quem não 
terá que fazer. 
Como ó aberto e ediíícado n'um jar

dim, para elle correm os nossos ami
gos da rua do Ouvidor, menos pelo 
desejo de assistir comédias, do que 
pelo prazer de ouvir rnuzica e tomar 
cerveja em companhia de francezas e 
hesponhòlas. 

E' o. alcazar brazileiro. 
Muita gente d'ahi sahe sem ao me

nos saber os nomes das peças que re
presentaram. 
Como harmonioso remate a esta 

semana de theatros e divertimentos, 
teve hontem lugar u m soberbo brin
de no Cassino Fluminense. 
Havia moças como flores e suspiros 

como perfumes. 
Tudo correu com sxplendor do cos

tume, Jporom sem as augustas "pre
senças das Magestades Imperiaes. 

Como pallida nuvem que na sua rá
pida passagem as vezes corta os raios 
do sol, assim a morte do conselheiro 
Buarque de Macodo veio taldar o lu
minoso brilho dos prazeres destes úl
timos dias. Com effeito, falleceu repentinamen-ie o exm. Ministro da Agricultura, deixando sua família entregue quasi i}uo aos braços da miséria. 

que so achava no goso do 
licença. 

F m 5"íu'.—Fstiverara nesta ci
dade e jà regressaram para a do Ca-
pivary, era que residem, os nossos a-
raigos e patrícios Antônio J Augusto 
de Sousa, Joaquim Augusto de Sou
sa, major Francisco Antônio de Sou
sa e o dr. Luiz Antônio de Sousa Fer
raz ; para a de Campinas o dr. Bento 
José de Sousa cs Elias do AmaraLSou-
sa, e para a Corte o acadêmico José 
Eugênio de Sousa. 

SS. SSas. vieram assistir o casa
mento de sua irmã a exra p. snr*3. 
d. Anna Cândido do Amaral e Sousa 
com o dr. Estanislau do Amaral 
Campos, que teve lugar no dia 3 do 
corrente, e do qual demos uma rápi
da noticia no nosso numero pas
sado, pelo que damoa boje mais de» 
talhada. 

O acto foi celebrado em oratório 
particular em casa da exm p. snr p. 
d. Theolinda de Souza, mãi da noiva. 

Foi testemunha por parto desta o 
dr. Francisco Eugênio Pacheco Silva 
9 do noivo o dr; Cândido Ferrtira 
de Camargo. 

Depois da ceremonia,'o que deo-se 
as 11 horas da manhã, com assistên
cia de numeroso concurso de cava
lheiros e senhoras, seguio-se ura pro
fuso e delicado lunch, no qual foram 
erguidos muitos brindes, lembrando-
nos dos seguintes : 
Do dr. Assis Pacheco Júnior aos 

noivos ; do dr. Gornide à família Sou
sa ; do dr. Luiz de Sousa ao povo Y-
tuano ; do dr. Cândido Ferreira aos 
convidados presentes; deJJosè de Cas
tro Andrade á oxm p . sra. d. Theolinda de Sousa ; do dr Pacheco .lu* nior aos pais do noivo ; do dr. Gorai-mide às senhoras presentes ; do dr. Pacheco Júnior às mSis de famílias 
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presentes ; do dr. Luiz de Sou'?! à fa
lia Pacheco, ao capm. Agostinho JVe-
ves, aos irmãos Assis Pacheco c ao 
dr. Gomida ; do sr. Josó de Castro 
Andrade ao major Francisco de So u-
sa, ao coronel Monteiro de Birros, 
aos acadêmicos Antônio de Anhaia e 
José Eugênio ; do dr Gomide ao sr. 
•José Antônio Je Soma e dr. Francis
co Eugênio; do dr. Pac heco Júnior 
aos srs, Antônio de Sousa, Joquim de 
Sousa, Francisco Luiz do Sousa, Ben 
iode Sousa e Elias de Sousa. 

A' noite teve lugar uma animada 
soirée que prolongou-se até uma hora 
da manhã. Nos intervallos fizeram-se 
ouvir ao piano as exmas. snra*. d.d. 
Maria Francisca o Lydia de Aguiar, 
com a consumada maestria com que 
soem executar as mais diÉEeeis com^ 
posições, so-ido applaudidas com en-
th«siasmo. 
E m ambas as reuniões reinou a 

maior animação a alegria, retirando-
se todos os convidados penhoradissi-
mos pela amabilidade o delicado trato 
d^aquella distineta família, á quem, 
e particularmente aos noivos, envia
mos nossos parabéns. 
Festa.—Como estava annunciada, 
realisou-se no dia 8 a festa do Salto, 
com a costumada concurrencia: Fo
ram nomeados festeiros para o futuro 
anno. o sr, Igaacio de Paula Leite 
de Bartos com a exm p . sr5* . Ai -
tonia de Campos. 
Hoje deve realísar-se a de S. Cla

ra na mesma .povoaçã: 
Gazeta do JVovo Mundo. 

—Distribuio-se o primeiro numoro 
d'este semanário do qual ó redactor 
•o sr. Ferreira «lambert. 

Dosejamos-ihe toda a*sorte de pros
peridade*. 
C u s a m e n t o . —Deo-sejern Monte 

mor o do sr. Josó de Moraes Barreto 

Suprrehendido na rua poreste t?ra -
o, no m m ptssíi'» noctutMo, apres-
tei-raa a entrar para á minha modes-
a residência e preparei-me para re
pousar das fadigas do dia que nos a-
proseata a vida de um pobre estu
dante. 

Apaguei a luz que se achara em 
um dos^lados do meujjleito e deitei* 
me. 
Fora, a [tempestade redobraVa de 

furor. 
A chuva açoutando fortemente nas 

vidraças das janellas produzia um 
ruido agradável o adormecedor. Em
balado pelo tempo, o somno fechou-
me suavemente as palpebras, 

Dcrmia e sonhava. 

meia noute 

U m sorriso assomou aos lábios de 
M..., L... colhen-o com um beijo 
ardente. 
CJraa comraoção senetrira percorreu 

todo o ssr da jovem. Elle apertava-a 
sobre seu coração cora delírio. 
À aurora veio clarear o quarto e 

accordei com a voz da criada que 
rae ancunciava o café. 

1881. 

F. GARRETT. 

Â sogra de S. Pedro 

—Estas doido? Eu não^posso fazer 
i sso. 

—Pois ô preciso, porque senão deses 
poro. Eu não vim para aqui para estar 
triste, mas pelo contrario para viver 
alegre, e não hei dejjser o único san
to infeliz. 

—Afasta de ti essas ideas. 
— N ã o posso, e nem quero afastal-

as, porque nunca serei ingrato. 
—Ingrato ! com quem ? 
— C o m o minha sogra.Não sabesflqne 

a!paciencia cora que a soffri e a maior 
gloria. 

— E m fira eu não posso satisfazer o 
! teu desejo. O nois que posso fazer 4 
! dar parte ao supremo juiz da tua pre-
! tensão, e recommenda-la. 

—Já é alguma,,«ousa.'; tu;procura-

•cora a exm sr d. Vicencia Au
gusta de Camargo 

Outro •No 

oòm a Exm p 

Freitas. 
snr 

dia 6 do 'corrente 
de 

d, Cezarina do 
asou-se trsr. João Josó£de Andrade 

Falleciniftnto.— No~dia 7 do 
•corrente baixou ao túmulo n*esta ci
dade, onde residia, a exra*5. snr p . 
Baroneza de Ytu. viuva do finado Ba
rão de Ytu de saudosa memória. 
Senhora de raras virtudes, o seu 

passamento tem causado profunda 
consternação. 
A' sua illustre família 2 e n vi a m o 3 0 S 

nossos pêsames 
Jornal do agricultor.—Re
cebemos o n°. 114 d'este bem redigi
do jornal, contendo os seguintes arti
gos : 

Homenagem á memória do Sr. Con
selheiro Buarque de Macedo.—Co
mícios agrícolas.—Kalendano.—Ca
rá.—Pastos. Seradella.—O gesso na 
Agricultura.—Chimica e Phisica Agri 
cola(contínuação). Amoníaco, Ácido 
nitrico e nitroso. Osone. Analyze do 
ar.—Máximas Agrícolas.—Medicina 
Domestica (continuação), Dartros. De-
liriura tremensl Dentição. Depósitos 

' lôitosos. Deslocações, Desmaio! Diabe
tes.—Aves.-. As Amoreiras.—Jardi-
nageme Horticultura. Estacas e mo-
irões. Arvore íuuctiferas. Fumo e fu
ligem. —Economia Rural. Terra e for
ças nuturaes (continuação).—Econo
mia Domestica. Desinfeeção do suor 
dós pés, Febre intermitente.—Terra 
rocha e a raassapé. Fazenda do Morro 
azul. 
SP*~" 

VARIEDADE 

CJra sonho-

( A' GALDJNO CORRÊA) 

O tempo era medonho, o trovão 

Corria o mez de maio 
soou vagarosamente 

O tempo era oxplendido, e a noite 
estenddia o seu denso vôo todo ma 
tisado de estrelias sobre a natu
reza adormecida, A lna projectaji-
do a sua pallida luz sobre as 
magestesas palmeiras que se erguem 
n'um ameno largo, dava-lhes 'um as
pecto melancólico o poético de 
uma d*essas bailas noites que 
| Deos creou para os-amantes e poetas. 
Ao lado direito d*esse magnífico pa-

teo, havia uma linda quão engraçada 
casinha. 

Uma janella"abrÍo-s»*lentamente e 
uma moça ainda muito joven,apparo-
ceu no limiar, prestou o ouvido para 
o lado do pateo e, como si nada ou
visse e visse, retiron se o foi sentar-
se em ura pequeno sophá que se acha
va à.alguns passos d'ali. 

Era linda. 
Duas compridos trancas de bellos 

cabellos louros pendiam-lho nas cos
tas, destacando-so do vestido alvo, 
como a Qpve, davam-lhe ura cunho 
de graça indefiuivel O seu semblante 
era doce e expressivo e a^sua fronte 
serena. 

Era ama M...t sonhíf| 
Derepente estendeu a 

vaso de üores que se ac 
de um aparador e tirou uma rosa qq.e 
principiou a desfolhar ; porem os 
seus olhares não se fixavam na po
bre flor do que arrancava asjpetalas, 
mas sim na janella. 

Parecia esperar por alguém. 
Cora effeíto, uns passos se fizeram 

ouvir ao;longo'; uma voz doce ento
ava uma das suas^modinhas predileç-
tas. 
Quanto mais o nocturno cantor se 

approxinaava, mais o semblante da 
moça ia-se expandindo de felicidades 
Afinal, ura-'vulto appareceu ,* era 

ura^bello e elegante mancebo que a-
cabava de entrar na pequena sala. 

M.,. ! exclamou elle com; paixão. 
L..., disse a moça comraovida: 
—Vieste hojo mais cedo que de cos

tume. 
— B e m sabes minha querida M..., 

que só sinto-me feliz quando estou a 
teu lado ! Arao-te tanto ! disse elle 
pegando-lhe na mão e levando aos lá
bios. 

—E^eu, meu L.... amo-to tanto, 
qae se te> não tornasse mais a ver, 
creio que endoudeceria !.... 

— E * pois verdade ? perguntou elle 
fitando na sua bella M... com os se
us olhos pardos. 

E" verdade. 
O joven conservava-se de pè cora 

as mãos de M. nas suas. 
—Sente-se aqui perto de mim, dis

se ella entro dous sorrisos que ao en-
treabrirera-se seus lábios deixou ver 
duas fileiras de pérolas. 

O joven sentou-se á seu lado ; con-
chegou-se mais a ella e passando-lhe 
docemente o braço pela cintura, M.., 
estremeceu. 

—M.... meu anjo I 
r E ella deixou cahir sobre o hora-
bro^do namorado ajsua loura cabeça. 
— O h ! como sou feliz, disse ella. 

r'is outros anjos e santos que sirvam 

VBRSÃO 

Por—A. Ferreri 

I 

O primeiro dos apóstolos aperfeiçoou j igualmente d*empenho/ 
se tauto na virtude.que ate clngnu a-! —Adeus até á vista . 
amar a sogra. E notem, que segundo j —Adeus e obrigado . 
um a tradicçãopojjular.era a peiordas) ^ , 
sogras passadas, presentese faturas. A [mesma conversa que se travara 

Entre todas ás bruxas, q m visita- j com o anjo da Justiça, teve-a b. Pedro 
vãoaBarahona, não se encontrou ou-! tambím c m o da Misericórdia© outre» 
tra semelhante. muitos cidadãos da cr.rte celestial ; o 

Era mais grossa qu« uma demanda ; 1 trabalhou, e foram tantos os empenhos 
mais negra que a alma d'um condem- que por fim o Juiz Supremo chegou a 
nado;maÍ3 fraca qu9 a memória de u m ; commover-se. 
paroent*. Sua cabeça ergu-mdo-sé ! ü na mmh&,o anjo da Justiça apre sobre seu im n;os > e dís^ irna Io pes
coço, como a da urai cegonha, estava 
orn ida apenas por duas dusias d* ca
bellos grisalh >s q' estavas cuidadosa
mente sobre a nuca. 
Os olhos, pequeno-?* redondos e vivos, 

escondidos, semilhante, a dois roptis 
em suas covas. O nariz curvava-se de 
um modo q'julgar-se-hia antes o bico 

eatou-<e á S. Pedro, e disse: 
—Eis aqui o que s* resolveu. 
—Aqui te trago um fio, o qual po

de, da porta do céu, chegar ao fundo 
do abysmo^; chama a tua -,sogra,i'dei-
ta-lhe e se o peso da^sua maldade não 
o quebrar, quejsuba l por elle até o 
céu. 
O fio^ra^mais delgado que u m ar 

nhas tenazes e deitou-a na correspon 
sobreTim [dente caldeira dt azeite a ferver. 
em cima 

de uma ave/e a barba arrebitada pare-j guraento esçholastico, mas não havia 
cia desafiar o nariz. Suas mãos eram;que murmurar. S. Pedro recebeu o 
enormes. fio, chegou á porta do céu,e gritou 

Dir-se-hiajantea uma ave"* deVapina, como nos antigos^autos sacramentaes 
que uma mulher. Escusado é referir- de Hespanha. 
se q' o genro a amava. \o saber q* o ti- — O h ' do terrivel reino,;do espanto í 
nham raartyris ido, morreu d*alogria. - E chamou sua sogra, aquém em voz 

"iabo chegou, pegou-lhe cora u-/alta (porque ha|tanta distancia do céu 
ae inferno como da alma de D. Quíxo-
te á Sancho,poz ao corrente ao assamp 
to. 

Não lhe custou muito fazer-se ou
vir. 

A velha apenas o \ escutou, dando 
largas a sua habitual bydrophobia.ar-
raojou-lhe aos ouvidos uma saraivada 
de pragas insultos, que nem as frechas 
dos persas que haviara^dejescurecer o 
sol. A bocea d'aquella sogra não era 
bocea huraana|; .erâ a praçaide touros 
de Madrid com maus touros maus tou
reiros e um presidente estúpido. Quan
do fatigada se applacavajum pouco, 
não parecia mais que uma bateria de 
mil canhões Armstrong, fazendo fogo 
de grandes. Por fim,Luzbel incommo-
dou-se, deu-lhe um bom pontapé na 
parte que Rabellais, addido a uma 
embaixada, tinha receio de beijar ao 
Papa, em vista do embaixador beijar 
os pès.e pondo-lhe uma mordaça (quer 
dizer, uma bolla d'asphalto na bocea) 
gritou. 

—Escuta alma, damnada! 
A alma rebelde da sogra teve que 

contentar-se em zangar-se interior
mente. 
Foi nessa occasião.que S.Pedro»dei-

tou o fiosinho. 
Todos os condemnados e todos os'de
mônios, que se tinham inteirado do 
que se tratava,correram a agarral-o ; 
dando encontrões como os rapazes 
qnando querem apanhar bollos. e todo 
o inferno, menosta velha^se agarrou 
aquelle átomo d'esperança. 

A pezar do fio s«r delgado, todo o 

A pezar de tudo, S.Pedro continua
va estimar a sogra no outro muudo, o 
estava zangado por que não a tinha 
ao pé de si. O anjo da Justiça,que fre
qüentes vezes o acompanhava na por
taria, umas por obrigação, e outras 
por gosto notou que o SÔU bom amigo 
andava taciturno e raeditabundo ; e 
como no céu não é costume estar-se 
doente, nera ter desgostos, perguntou 
com interesse o que sentia. • 
S. Pedro não quiz revellar logo o que 
se passava no seu intimo e mudou de 
conversação, mas por fira foi vencido 
e confiou tudo ao seu companheiro co
mo ura rei de tragédia ao seu confiden
te. 
—«Confesso, concluiu elle, sern minha 
sogra estou sem- soraora e com mais 
spteen que ura inglez no inverno. Isto 
assim não pode continuar. 

—Desgraçadamente, respondeo o 
anjo, durara toda eternidade. Como 
queres trazer aquella harpia ? Bonita 
revolução haveria no céu ! 
—Pensando bem,olha que não é tão 

mà como te parece. 
— B a h ! 
— E depois do que tem padecido de

ve ser muito outra. 
— Crês que no inferno se corrija al

guém ? 
Tanto corao se corrige n*uma prisão 

de Hespanha. 
O que entra com uma pequena man* 

cha, em pouco tempo está completa- jnferno não pesava mais que uma mos 

roncava ao longe pavoroso e sombrio; 
Um négrõ manto cobria o ceo, ras-
gando-se de vez em quando para jac
tar um forte campo que illuminava offegante. 
sinistramente toda a cidade. 
U m a copiosa chuva cabia, òbrigan 

do os transeuntes tardios a refugiar-;joven ; olha para mim... assim ao 
Se nas mas residências, 'clarão da lua.,, como és linda la

mente negro dos pés até a cabeça. A-
lera de que sabes que do inferno não 
sae ninguém* 

—Lembra-te do imperador romano, 
que foi tirado por um dos meus sueces-
sores. 

—Historia. 
—Tens a certeza ? 
—Tenho. Foi uma historia que se 

E um suspiro escapou-se-lhe do peito inventou. 
—Hei-de averiguar ; mas aindaque 

tenhas rasâo, não poderia fazer-me 
um pequeno favor? Não podia arran 

Minha doce M..., disse L... fitan-
cora ternura os seus olhos nos da 

jar que minha sogra se exceptuasse da 
regra geral, e fosse perdoada? 

ca pousada noi.extrerao de uma ma-
roraa. 
Com o próprio Lucifer agarrado 08 

deava perfeitamente no ar. 
Mas a velha agarrou-se também a 

corda, gritando (na confusão tinha-
lhe cahido a mordaça). 

Fora, fora d'aqui, quem^não toera 
um genroiSantol^Sóeu devo eálvar-
me. 
A corda esticou logo como se 1 tu 

tivessem posto cera arrobas de peso. 
Salvemo-nos todos! diziam,os'con-

demnados. 



Imp rena» Vtüana 
=5B H" 

— N ã o , não, —repetia a velha—eu 
só, eu só. 

A corda deu"" de si. 
—Todos, todos ! continuavam gri

tando 
— E u só ou nenhum !, berrava a ve

lha, arranhando e mordendo a quan
tos aproximavam. 

O fio partiu-se então ; todo o infer
no cahiu dessmparado, o anjo da Jus
tiça disse aS. Pedro, que soltou um 
grito d'angustia : 

Vês que pedias um impossível ? O 
céu è amor, e por isso é felicidade . 
Como pode entrar n'elle a inveja,a 

soberba, e o egoísmo? 
Lxtr. 

do nologar do costume e publicado pe
la imprensa. 

Eu José Victorinnda Rocha Pinto 
Escrivão o escrevi, 
Ytú 25:,de Agostoíde 1881. 

Bento Paes de tta*ro*. 

U m dito 
U m dito 
Lfm dito 
Ura dito 
Ytu 2 de Setembro do 1881 

mmm 
C O N V I T E 

SECUO um 
S A L T O 

Sr- Editor 

Acabo de receber um acto digno 
de ser louvado. 
S. Clara foi miraosaada pelo "sr. Vir 
gilio Marciano Pereira, cora uma ves-
tiraenta^completa. JFoi este donativo 
em boa occasiâo porque a que existia 
estava^bastante»estragada e toda pi
cada de traças. 

Santa Clara^lquem retribuirá"esta 
esmola. 

O Procurador 
José Soares de Barras. 

XJquidação 

0 abaixo assignado vende o seojbi-
lhar, bem como toda a mobília do 
mesmo, e assim também vende todos 
os gêneros existentes no botequim 
contíguo, por preços baratissimos.f ̂  
Sendo a dinheiro a vista ninguém 

deixa de comprar, visto que^vende 
a todo o preço. 

O mesmo abaixo assignado, roga a 
todas as pessoas que lhe são devedo-
ras, o obesequio^de mandarem") sap-
tisfazer seos débitos cora toda hrevi-
dade pois que, não deseja lançar mão 
de meios mais energicos,fa que, con
tra sua vontade, o podem obrigar. 

N a mesma^casaldo^abaixo assigna
do da-se dinheiro sbore quarquer ob-
j^cto de valor. 
Ytu 7 de Setembro de 1881. 
J. Antônio da Silva Pinheiro. 

EDITAL 
O cidadão Carlos Kiehl .subdelegado 
em exercício d'esta cidade dejYtú,& 
Fas saber aos que o presente edital 

virem, que as audiências de sou juiso, 
d'ora em diante íicâo tran>firidas das 
segundas para as quintas feiras, no 
ogar e hora do costume ; e assim 
mais, que quando for impedido o dia 
designado, a audiência terá lugar no 
dia útil antecedente. Epara que che-
gne ao conhecimento de todos man
dou lavrar o presente edital, çuo se
rá affixado no logar docostnme e pu
blicado pela imprensa. Eu José Vicío-
rino da Rocha Pinto, Escrivão o es-
crevi. 
Ytu 55 de Agosto de 1881 
Carlos Kiehl 
O^cidadão Bento Paes* de Barros, 

Juiz de Paz em exercício d'esta cida
de de Ytu. 
Faz saber aos que o presente edital vi
rem, que as audiências de seu juízo 
dora em diante ficão transferidas das 
segundas para as quintas feiras no lo
gar e hora do costume ; e assim mais, 
que,quando for irapidido o dia desig
nado, a audioncia terá logar no dia 
útil antecedente. E para que chegue 
AO conhecimento de todos mandou la-

r o ^resente edital, que será affixa 

m 

O. A n n a líar-os de %.gul~ 
ar e seu marido João T o 
Luas cie Aguiar © C^astro, 
o Visconde de Ytu9 e sua 
mulhctr (ausentes ), &««. 
ohael Aguiar Paes de 
Barros ©j sua snulher (au
sentes )9 Francisco Aguiar 
de D a m o s e >m» mulner 
( ausentes). Hinos e genro 
da Jflnada Baroneza de 
Ytu9» convidam a seus pa
rentes e amigos <»* nosj da 
talleeida para assistirem a 
missa do Y Q . dia que te
rá lugar terça-feira 13 do 
corrente ás T e meia ho
ras da manha, na egi-eja 
da erdem terceira de 8. 
Francisco. 
Por este actojde carida 

de © religião antecipam 
seus eternos agradeci

mentos. 
Viu' IO Ale 'Setembro de - Yfu' 16 de ASost° do 1881, 

LUIZ DE MCÀILLE 
Cirurgião cientista 

Formado pela faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 
De passagem por esta ci-

<|]Q dade, offerece os seus pres-
!*« timos de cirurgião dentista 

ao respeitável publico Ytu-

f Habilitado por todos ® 
W os systhemas novamen-
m- te descoberto^ ósseos 
liS trabalhos serão a me-
J lhor garantia dos que 
,115 o honrarem com sua 
É confiança. 

0 m chapa de [< n f . c<ir.t<n J\i;Jc 
desde um dente até 28. 
Especialidade: dentadura inteira. 

Chumba com prata, platina, ouro e 
cauterisa os dentes doloridos, extraha 
pedrasjdos dentes e ljmpa os, 

Extrahe também dentes e raízes 
por mais profundadas que estejam, 
sem offender o alvíal e gengivas ob
servando a maior descripção era seos 
trabalhos e garantindo tudo que lhe 
for contiado.em quo diz respeito a sua 
arto, 

oa-llui da|Palma-6 Piano. 

Vende-se ura èxcellente piano meio 
armário e em muito bom estado. Quem 
pretender dirija-se ao alf-iSs Carlos 
Augusto Pereira Mendes para ver t 
ractar. 

Recebe chamados no 

w 
Hotel do Braz. 

ALISTAMENTO MILITAR 

EXERCITO E ARMADA 

O Solicitador Carlos Kiehl, previne 
à todas as pessoas quo forão qualifica
das para o serviço do exercito e ar
mada, que tratará gratuitamente de 
todos os recursos perante a junta re-
visora, que tem de funccionar desde 
10 de Novembro até 10 de Dezembro, 
na sala da Câmara Municipal. 

SOCIEDADE LOTEEICA 
Esta sociedade composta de 45 só

cios, com entradas de J$000, já pos-
sue 3 bilhetes da Grande Loteria da 
Corte com os números : 227.633 : 
127,649 e 156,600,que acha-se em po
der do sócio João Xavier da Costa 
pertencemaosaos seguintes sócios: 
José Faria de Toledo 
Diogo Portella 
Theresa Galvão 
Gertrudes Gonsalves de Lima 
Antônio Gonsalves de Lima 
Carolina Cândida de Macedo 
Maria Justina de Macedo 
Mario de Macedo 
Francellina Amalia da Fonseca 
Anna Thereza Alves Lobo 
Antônio de Freitas Pinho 
Gabriel de Lima 
Antônio do Amaral Campos 
João Xavier da Costa 
Luiz Xavier da Costa 
Nicanol Xavier da Costa 
Salvatore Missorelli 
Francisco Corrêa Leite 
Joaquim Clemente da Silva 
Manoel Antônio Mendo* 
Maria Luiza da Rocha Pinto 
Benedicto Pinto 
Manoel Joaquim da Silva Júnior 
Joana Maria da Assenção 
José Caetano de Abreu 
Galdino Nãrày de Vasconcellos 
U m caipera J. G. 
Gonçalo de Assis 
Antônio Custodio 
Francisco Pulcherio de Anhaia 
João Xavier da Costa 
U m dito 
U m dito 
U m dito 
Ura dito 
U m dito U m dito i U m dito U m dito [Um dito |Um dito 

Declaração. 

Francisco José dos Santos"declara 
ao publico em geral, principalmente 
ao d'esta cidade, que tendo se retira
do de sua casa o sr. Antônio Bene 
dicto Corrêa de Moraes, vulgo Tonic 
Tatu, ficou este exonerado do todo o 
qualquer negocio concernente k re
ferida casa, assim como de receber di
nheiro de contas, que forem devidas 
á casa. 

Pede, portanto, que ninguém faça 
pagamento ao dito sr., como tami.em 
não comprem nada pertencente ao 
.mnunciante, que faz esta declaração 
para que ninguém alegue ingnorancia. 
.Ytu 22 do Agosto de 1881. 

Francisco José dos S mtos. 

Pharmacia., 

Os abaixos asMgnados, sócios da ex-
tincta íirma de Fonseca & Kiehl, par-
tecipáo aos seos amigos e freguezes 
que fim riacta de 21 do corrente dis
solverão amigavelmente a sociedade 
q' tinhão, ricando à cargo do ex sócio 
Fonseca a cobrança das dividas daphar 
macia de »S, Paulo.e a cargodo sócio 
Kiehl a cobrança das dividas da phar-
macia de Vtu ; convidào por tanto 
aos seos devedores á virem saldar o 
seus débitos dentro do praso de 60 
dias, findo esse praso serão cobradas 
executivamente. Ytu 24 de Agosto de 
1881, 

Theophi o da Fonseca. 
Carlos Kiehl. 

Deposito de Assaca* • 
O abaixo assignado continua a ven

der assucar de 1*. e 2*. sorte do En
genho Central de Porto Felu nor 
preços commodos, tendo o deposito em 
sua casa na rua do Commercio Ven 
das só a dinheiro. 

Ytú 15 de Agosto de 1881. 
Mauoel M% Padua Mello 

Costureira modista, Mme/FIores 
ex-contra mestra de D. Thereza ' 

Eilliam 
faz vestidos, para passeio, baile, ca
samento e luto, com perfeição, e ele
gância : por preços moderados. 

Recebe aprendizes de 11 annos pa
ra cima ensina-lhes costura, leitura, 
e serviço doméstico em sua rezidencil 
á rua do Carmo, nos baixos 
do do Cap. Bento de Almeida; 

Oíccsonario. 

Corapra-se um dicionário latino -
novo ou nzado, para informação nes' 
ta typographia. 2__ 

IMPRENSA YTUMU 

N'eata typosraphia aprom-
pta-sô com brevidede. niti
dez, perfeição e modicidade 
e m preços todo e qualquer 
trabalho concernente a esta 
arte. 

JOAQUIM ELIAS GALYÁO DE 
BARROS 

Dentista 

Assenta dentaduras por todos o» 
systnemasaté hoje conhecidos, tante 

0 resultalosalisfactorio ohtuio nos 
rasos mais diversos, até mesmo n'a-
quelles em que haviam sido mallogro-
das as preparações ferruginosas, faz 
tom qur C o c a pl«o»«i»lml£ 
IVri*ei,j;iii«**o seja ornais c»ci*-
jíico apento Uiémpouiico para curar o 
combatei- a « n o i s W u . a oSiEo-
r c í c c todas as eiiitnnidades pro
venientes da pobreza do sangue. 
fíccettttdo por todos os meaivòs paru 

ourar «• combater o Kacliitúmb, 
escrofulav, anemia, ch/orose, ton-
vü^-n IM-ÍIS, debilidade fraque-
«a, etc. 

V E N D A P O R A T A C A D O : 
50, IÍOULEVAHO i»is STRASÜOCRG, i«0 

Efa V.v.az. 
Eucontra-K- cm todas ls boas f| 

harma 
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N e dia 3 de Setembro p. futuro correrão os trens extraordinários conto 

et cestume 

N a véspera, 7 de Setembro, haverá u m trem especial que partirá d© 

Ytú as 5]horas da tarde, regressando do Salto de noite, 15 minutos depois 

de u m prolongado apito da raachina. 

No dia II de Setembro 
correrão trens extraordi
nários durante o dia. 
N a vespera510 de Setem

bro haverá u m trem espe
cial que partira de Ytú as £> 
noras da tarde para voltar 
a noite depois dos fogos is
to é: If> minutos depois de 
u m prolongado apito da 
maohína. 

Escripterio da Inspectoria Geral, Yta 30 de Agosto de 188i. 
R. Gray.—Inspecéor Geral. 

'Í1L 
OJprocurador da irmandade de N. S, do Monte-Serrate^a-
baixo assignado, partecipa ao respeitável publico que se rea-
lisarão!assfestas"do Salto durante os dias : 7, 8, 10 e 11 do 
corrente pela seguinte ordem. 

Dia 7. Alevantamento do mastro com acompanhamento do 
um club dançante pelos meninos vestidos de bugres e a noite 
retreitajpela banda de musica. 

Dia 8.—Missa cantada com sermão ao Erangelho e a tarde 
percorrerá as'ruas do costume a pomposa procissão de N. S, 
do Monte Serrate. 

Dia 10.—A noute haverá fogos de artificio quejestá confi
ado ao ryrotechmcoi Joaquim da Costa Oliveira, que 
exhibirá trabalhos novos. 

Dia 11. Festa de Santa Clara pelas moças do Salto. 
Haverá também no dia 7, o mastro de cocagne cora o prê

mio de 50$000 para quem o tirar. 
Salto, 2 de Satembro de 1881. 

O.PEOCURADOa 

Jose Soares de Barros. 

f&tan tfiía P a l m a R. ® G . 

0 abaixo assignado partecipa aos seus freguezes que n'esta dacta acaba. 
de receber um grande sortimento de molhados e que vende tudo por pre
ços sem competências. Encontra-se no mesmo negocio a todas as horas do 
dia, carne fresca de porco; sempre tem grande porção de toucinho encar-
gado, bem assim, muitos artigos como sejam : assucar de Pernambuco de 
todas as qualidades por preços baratissiraos, aguardente superior á 25$J00 
o cargueiro. Caixa de kerosene brilhante á 12$000. Assucar da terra 
de todas as qualidades e por preços baratissiraos. 

TÜTllASiDimiBO AVISTA, ÍÍÁBO NASA. 
Ytu'2 de Setembro de 1881, 

1—3 José Basilio de Vascêncellos. 
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